
BIGBIG
Boletim Informativo - GESCJ

                                         Ano : 16    nº 143 
          São Gonçalo, Março e Abril  de 2018
            
                                      
                                          

                                           

 Participe das nossas reuniões de estudos da Doutrina
 Espírita, Segundas e Quartas, Horário: 20:00 as 21:30hs 

Tempo 

A vida é o dever que nós trouxemos para fazer em casa.  

Quando se vê, já são seis horas!  

Quando de vê, já é sexta-feira!  

Quando se vê, já é natal...  

Quando se vê, já terminou o ano...  

Quando se vê perdemos o amor da nossa vida.  

Quando se vê passaram 50 anos!  

Agora é tarde demais para ser reprovado...  

Se me fosse dado um dia, outra oportunidade, eu nem olhava o relógio.  

Seguiria sempre em frente e iria jogando pelo caminho a casca dourada e inútil das horas...  

Seguraria o amor que está a minha frente e diria que eu o amo...  

E tem mais: não deixe de fazer algo de que gosta devido à falta de tempo.  

Não deixe de ter pessoas ao seu lado por puro medo de ser feliz.  

A única falta que terá será a desse tempo que, infelizmente, nunca mais voltará. 

 

Mario Quintana 
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Ponderação 

Diante do mal quantas vezes!... 

Censuramos o próximo... 

Desertamos do testemunho da paciência... 

Criticamos sem pensar... 

Abandonamos companheiros infelizes à própria 

sorte... 

Esquecemos a solidariedade... 

Fugimos ao dever de servir... 

Abraçamos o azedume... 

Queixamo-nos uns dos outros... 

Perdemos tempo em lamentações... 

Deixamos o campo das próprias obrigações... 

Avinagramos o coração... 

Desmandamo-nos na conduta... 

Agravamos problemas... 

Aumentamos o próprios débitos... 

Complicamos situações... 

Esquecemos a prece... 

Desacreditamos a fraternidade... 

E, às vezes, olvidamos até mesmo a fé viva em 

Deus... 

Entretanto a fórmula da vitória sobre o mal ainda 

e sempre é aquela senha de Jesus:  

 

AMAI-VOS UNS AOS OUTROS COMO EU VOS 

AMEI!!...  

Bezerra de Menezes 

Agora (Auta de Souza e Chico Xavier) 

Agora, enquanto é hoje, eis que fulgura 

O teu santo momento de ajudar!... 

Derrama, em torno, compassivo olhar 

Estende as mãos aos filhos da amargura... 

 

Repara!... Aqui e além, a desventura 

Caminha ao léu, sem pão, sem luz, sem lar, 

Acende o próprio amor! Faze brilhar 

A tua fé tranquila, doce e pura. 

 

Agora! eis o minuto decisivo! ... 

Abre o teu coração ao Cristo Vivo, 

Não permitas que o tempo marche em vão. 

 

E ajudando e servindo sem cansaço, 

Alcançarás, subindo passo a passo, 

A glória eterna da Ressurreição. 

Eia Agora 

"Eia agora, vós que dizeis... amanhã..." (Tiago, 
4:13) 

Agora é o momento decisivo para fazer o bem. 

Amanhã, provavelmente... 

O amigo terá desaparecido. 

A dificuldade estará maior. 

A moléstia terá ficado mais grave. 

A ferida, possivelmente, mostrar-se-á mais 
crescida de extensão. 

O problema talvez surja mais complicado. 

A oportunidade de ajudar não se fará repetida. 

A boa semente plantada agora é uma garantia da 
produção valiosa no porvir. 

A palavra útil pronunciada sem detença, será 
sempre uma luz no quadro em que vives. 

Se, desejas ser desculpado de alguma falta, 
aproxima-te agora daqueles a quem feriste e 
revela o teu propósito de reajustamento. 

Se te propões auxiliar o companheiro, ajuda-o 
sem demora para que a benção de teu concurso 
fraterno responda às necessidades de teu irmão, 
com a desejável eficiência. 

Não durmas sobre a possibilidade de fazer o 
melhor. 

Não te mantenhas na expectativa inoperante, 
quando podes contribuir em favor da alegria e da 
paz. 

A dádiva tardia tem gosto de fel. 

"Eia agora" - diz-nos o Evangelho, na palavra 
apostólica. 

Adiar o bem que podemos realizar é desaproveitar 
o tempo e furtar do Senhor. 
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A força dos hábitos em nossas vidas 

O insigne mestre Allan Kardec dividiu a educação em dois aspectos: educação intelectual e educação moral: Educação 
moral é a arte de formar os caracteres, à que incute hábitos, porquanto a educação é o conjunto dos hábitos adquiridos. (1) 

A educação intelectual é muito importante. Os Espíritos superiores responderam a Allan Kardec que o progresso moral 
decorre do progresso intelectual, porque faz compreensíveis o bem e o mal, concedendo ao homem o direito de escolha (2), 
entretanto a educação moral faz com que a diretriz que a instrução nos proporciona seja boa e nos conceda a felicidade. 
Não basta saber, é preciso praticar o que sabemos, a fim de incorporar o bom hábito em nossas vidas. 

A neurociência já mapeou todo o cérebro, com a tecnologia das máquinas diagnósticas auxiliando a medicina. Os 
hábitos estão encravados na região do cérebro próximo à nuca, entre o córtex motor e os núcleos de base. 

Diz André Luiz, por meio da psicografia sublimada de Chico Xavier: “O cérebro é o instrumento que traduz a mente. O 
cérebro se divide em três regiões distintas. Tomemo-lo como se fosse um castelo de três andares: no primeiro residem o 
hábito e o automatismo, no segundo residem o esforço e a vontade e no terceiro indicando as eminências que nos cumpre 
atingir, demoram o ideal e a meta superior a ser alcançada. Distribuímos, desse modo, nos três andares, o subconsciente, o 
consciente e o superconsciente. Como vemos, possuímos, em nós mesmos, o passado, o presente e o futuro”. (3) 

Quando mudamos o hábito, reprogramamos nosso cérebro criando novas sinapses, novas conexões de neurônios. 
Hoje a neurolinguística, a psicologia positiva e a neurociência estudam formas de adquirir e mudar os hábitos que nos 
influenciam ao ponto de comandar nossas vidas. Grande parte dos nossos defeitos e das nossas virtudes são explicadas pelo 
hábito arraigado que necessita ser educado para que nos tornemos pessoas melhores e sejamos felizes. 

“Cada hábito menos digno, adquirido pela alma no curso incessante dos séculos, funcionam qual entidade viva, no 
universo de sentimentos de cada um de nós, compelindo-nos às regiões perturbadas e oferecendo elementos de ligação 
com os infelizes que se encontram em nível inferior”. (4) 

Dr. Stephen Covey estudou profundamente os hábitos e se convenceu, com pesquisa e reflexão, que vencer ou 
fracassar são resultados de sete hábitos. São eles que distinguem as pessoas felizes, saudáveis e de sucesso das fracassadas. 
Escreveu o livro que se tornou best-seller: Os 7 Hábitos das Pessoas Altamente Eficazes e, a seguir, O 8º Hábito, que 
representa o anseio de nossas almas por resultados superiores em busca do nosso eu transcendental, com educação dos 
nossos hábitos. (5) 

No livro Sinal Verde, André Luiz escreve sobre “modos desagradáveis” e “hábitos infelizes”: 

Modos desagradáveis: Manejar portas a pancadas ou pontapés. Arrastar móveis com estrondo sem necessidade. 
Censurar os pratos servidos à mesa. Sentar-se desgovernadamente. Assoar-se e examinar os resíduos recolhidos no lenço, 
junto dos outros, esquecendo que isso é mais fácil no banheiro mais próximo. Bocejar ruidosamente enquanto alguém está 
com a palavra. Falar como quem agride. Efusões afetivas exageradas, em público. Interromper a conversação alheia. 

Hábitos infelizes: Usar pornografia ou palavrões, ainda que estejam supostamente na moda. Pespegar tapinhas ou 
cutucões a quem se dirija a palavra. Comentar desfavoravelmente a situação de qualquer pessoa. Entender boatos e 
entretecer conversações negativas. Falar aos gritos. Rir descontroladamente. Aplicar franqueza impiedosa a pretexto de 
honorificar a verdade. Escavar o passado alheio, prejudicando ou ferindo os outros. Comparar comunidades e pessoas, 
espalhando pessimismo e desprestígio. Fugir da limpeza. Queixar-se por sistema, a propósito de tudo e de todos. Ignorar 
conveniências e direitos alheios. Fixar intencionalmente defeitos e cicatrizes do próximo. Irritar-se por bagatelas. 
Desrespeitar as pessoas com perguntas desnecessárias. Contar piadas suscetíveis de machucar os sentimentos de quem 
ouve. Zombar dos circunstantes ou chicotear os ausentes. Analisar os problemas sexuais seja de quem seja. Deitar 
conhecimentos fora de lugar e condição, pelo prazer de exibir cultura e competência. Viver sem método. Agitar-se a todo 
instante, comprometendo o serviço alheio e dificultando a execução dos deveres próprios. Contar vantagens, sob desculpa 
de ser melhor que os demais. Gastar mais do que dispõe. Aguardar honrarias e privilégios. Não querer sofrer. Exigir o bem 
sem trabalho. Não saber aguentar injúrias e críticas. Não procurar dominar-se, explodindo nos menores contratempos. 
Desacreditar serviços e instituições. Fugir de estudar. Deixar sempre para amanhã a obrigação que se pode cumprir hoje. 
Dramatizar doenças e dissabores. Discutir sem raciocinar. Desprezar adversários e endeusar amigos. Reclamar dos outros 
aquilo que nós próprios ainda não conseguimos fazer. Pedir apoio sem dar cooperação. Condenar os que não possam 
pensar por nossa cabeça. Aceitar deveres e largá-los sem consideração nos ombros alheios. (6) 

Busquemos a cada dia reformar nossos sentimentos, educando os nossos hábitos a fim de contribuirmos para um 
mundo melhor e mais feliz. 

Muita paz! 
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Dias Difíceis 

Há dias que parecem não ter sido feitos para ti. 
 
Amontoam-se tantas dificuldades, inúmeras frustrações e incontáveis aborrecimentos, que chegas a pensar que conduzes o globo 
do mundo sobre os ombros dilacerados. 
 
Desde cedo, ao te ergueres do leito, pela manhã, encontras a indisposição moral do companheiro ou da companheira, que te 
arremessa todos os espinhos que o mau humor conseguiu acumular ao longo da noite. 
 
Sentes o travo do fel despejado em tua alma, mas crês que tudo se modificará nos momentos seguintes. 
 
Sais à rua, para atender a esse ou àquele compromisso cotidiano, e te defrontas com a agrestia de muitos que manejam veículos 
nas vias públicas e que os convertem em armas contra os outros; constatas o azedume do funcionário ou do balconista que te 
atende mal, ou vês o cinismo de negociantes que anseiam por te entregar produtos de má qualidade a preços exorbitantes, 
supondo-te imbecil. Mesmo assim, admites que, logo, tudo se alterará, melhorando as situações em torno. 
 
Encontras-te com familiares ou pessoas amigas que te derramam sobre a mente todo o quadro dos problemas e tragédias que 
vivenciam, numa enxurrada de tormentos, perturbando a tua harmonia ainda frágil, embora não te permitam desabafar as tuas 
angústias, teus dramas ou tuas mágoas represadas na alma. Em tais circunstâncias, pensas que deves aguardar que essas pessoas 
se resolvam com a vida até um novo encontro. 
 
São esses os dias em que as palavras que dizes recebem negativa interpretação, o carinho que ofereces é mal visto, tua simpatia 
parece mero interesse, tuas reservas são vistas como soberba ou má vontade. Se falas, ou se calas, desagradas. 
 
Em dias assim, ainda quando te esforces por entender tudo e a todos, sofres muito e a costumeira tendência, nessas ocasiões, é a 
da vitimação automática, quando se passa a desenvolver sentimentos de autopiedade. 
 
No entanto, esses dias infelizes pedem-nos vigilância e prece fervorosa, para que não nos percamos nesses cipoais de 
pensamentos, de sentimentos e de atitudes perturbadores. 
 
São dias de avaliação, de testes impostos pelas regentes leis da vida terrena, desejosas de que te observes e verifiques tuas ações 
e reações à frente das mais diversas situações da existência. 
 
Quando perceberes que muita coisa à tua volta passa a emitir um som desarmônico aos teus ouvidos; se notares que escolhendo 
direito ou esquerdo não escapas da ácida crítica, o teu dever será o de te ajustares ao bom senso. Instrui-te com as situações e 
acumula o aprendizado das horas, passando a observar bem melhor as circunstâncias que te cercam, para que melhor entendas, 
para que, enfim, evoluas. 
 
Não te olvides de que ouvimos a voz do Mestre Nazareno, há distanciados dois milênios, a dizer-nos: No mundo só tereis aflições... 
 
Conhecedores dessa realidade, abrindo a alma para compreender que a cada dia basta o seu mal..., tratarás de te recompor, caso 
tenhas te deixado ferir por tantos petardos, quando o ideal teria sido agir como o bambuzal diante da ventania. Curvar-se, deixar 
passar o vendaval, a fim de te reergueres com tranqüilidade, passado o momento difícil. 
 
Há, de fato, dias difíceis, duros, caracterizando o teu estádio de provações indispensáveis ao teu processo de evolução. A ti, 
porém, caberá erguer a fronte buscando o rumo das estrelas formosas, que ao longe brilham, e agradecer a Deus por poderes 
afrontar tantos e difíceis desafios, mantendo-te firme, mesmo assim. 
 
Nos dias difíceis da tua existência, procura não te entregares ao pessimismo, nem ao lodo do derrotismo, evitando alimentar todo 
e qualquer sentimento de culpa, que te inspirariam o abandono dos teus compromissos, o que seria teu gesto mais infeliz. 
Põe-te de pé, perante quaisquer obstáculos, e sê fiel aos teus labores, aos deveres de aprender, servir e crescer, que te trouxeram 
novamente ao mundo terrestre. 
 
Se lograres a superação suspirada, nesses dias sombrios para ti, terás vencido mais um embate no rol dos muitos combates que 
compõem a pauta da guerra em que a Terra se encontra engolfada. 
 
Confia na ação e no poder da luz, que o Cristo representa, e segue com entusiasmo para a conquista de ti mesmo, guardando-te 
em equilíbrio, seja qual for ou como for cada um dos teus dias. 
 
Sentes o travo do fel despejado em tua alma, mas crês que tudo se modificará nos momentos seguintes. 
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18-1860 – É publicada a segunda e definitiva edição de “O Livro dos Espíritos”, devidamente reformulada 

por Allan Kardec.   
   
22-1882 – É lançada a primeira edição em língua portuguesa de “A Gênese”. A obra trata dos milagres e 

predições, segundo o Espi ritismo.  
   
22-1870 – É inaugurado o monumento druídico no túmulo de Allan Kardec, no cemitério “Père -Lachaise”, 

em Paris. Tês pedras de granito puro, em posição vertical, sustentam uma quarta, tabular, 
levemente inclinada, formando um dólmen em cujo inte rior se encontra o busto em bronze 
do codificador do Espiritismo. O projeto foi desenhado por Sebille e executado por 
Capellaro.   

   
23-1857  - Nasce Gabriel Dellane  
   
30-1940 – É inaugurada em São Paulo a Rádio Piratininga, sob a direção dos espíritas.   
   
31-1848 – Em Hydesville, no Estado de Nova Iorque, as irmãs Kate e Margareth Fox recebem, por meio 

de pancadas concordantes com as letras do alfabeto e formando palavras e frases, 
mensagem do Espírito de um mascate assassinado naquele mesmo local.   

   
31-1869 – Desencarna em Paris Allan Kardec, vitimado pelo rompimento de um aneurisma no coração.   
   

Fatos Históricos Espíritas do Mês de Março

  

02-1910 –  Nasce em Pedro Leopoldo/MG o médium Francisco Cândido Xavier.  

04-1932 –  Surge no Rio de Janeiro o jornal “Mundo Espírita”, mais tarde transferido para a cidade de  
Curitiba/PR.  
11-1940 –  Desencarna o Dr. Adolfo Bezerra de Menezes Cavalcanti, um dos apóstolos do Espiritismo no  
Brasil.  

18-1857 –  É lançada em Paris a primeira edição de “O Livro dos Espíritos”, de Allan Kardec. A segunda e  
definitiva edição saiu em 18.03.1860. Assuntos tratados: a imortalidade da alma –  a  
natureza dos espíritos e suas relações com os encarnados –  as leis morais –  a vida  
presente – a vida futura e o porvir da Humanidade.  
18-1946 –  A Federação Espírita Brasileira lança sua primeira edição em Esperanto de “O Livro dos  Espíritos”.  

18-1962 –  Instala-se no Rio de Janeiro o primeiro Congresso de Cegos Espíritas.  
24-1945 –  É fundada em Florianópolis/SC a Federação Espírita Catarinense. Seu primeiro presidente foi o  
Sr. Oswaldo Mello.  
MAIO  
08-1852 –  Nos Estados Unidos, é publicado o primeiro periódico espírita do mundo, o “Spir itual  

Telegraph”.  
17-1936 –  É fundada a Federação Espírita do Estado de São Paulo, sob a presidência do Dr. Augusto  
Militão Pacheco. 

Fatos Históricos Espíritas do Mês de Abril

Reciprocidade
 

O discípulo abeirou-se do orientador e queixou-se magoado: - Instrutor amigo, o pior de tudo 

em meu aprendizado é adquirir  a ciência do relacionamento.  

Creio estar lutando inutilmente contra a animosidade alheia... Auxilie-me, por favor.  

De que modo agir para viver com a intolerância e com  o azedume dos outros?  

O mentor refletiu, por alguns momentos, e esclareceu: 

-Sim a indagação é justa.  Mas para que tenhamos uma resposta clara,  é importante considerar  

que os outros, igualmente, precisam viver contigo.  

Xavier, Francisco Cândido. Da  obra: Caminhos. 

Ditado pelo Espírito Emmanuel.  

2a edição. Jabaquara, SP: CEU, 1981. 
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Ogum sincretismo São Jorge 23-04 

Ogum é o Orixá da Lei e seu campo de atuação é a linha divisória entre a 
razão e a  emoção. É o Trono Regente das milícias celestes. Ogum é 

sinônimo de lei e ordem é o  aplicador da Lei (porque sua natureza é 
ordenadora). Todo Ogum é aplicador natural da  Lei e todos agem com a 

mesma inflexibilidade, rigidez e firmeza, pois não se permitem uma conduta 
alternativa. Onde estiver um Ogum, lá estarão os olhos da Lei, mesmo que  
seja um “caboclo” de Ogum. Dizemos que Ogum é, em si mesmo, os 

atentos olhos da Lei,  sempre vigilante, marcial e pronto para agir onde lhe 
for ordenado. Ogum é o Orixa que  vence demanda, ele comanda os exus, 

suas imagens geralmente são dadas por São Jorge  sobre seu cavalo, isto 
varia de terreiro pra terreiro, tambem pode existir imagens, d e Ogum 
mesmo. Ogum tem em sua falange outros Orixas que vem em seu nome 

dentre eles, Ogum Megê, Ogum Rompe Mato, Ogum Beira mar, Ogum Yara, 
Ogum Xeroquê entre  outros... A encorporação de Ogum é uma das mais 
fáceis de identificar, o medium toma  uma postura militar. 

 
OFERENDA: Velas brancas e vermelhas e vermelhas, cerveja branca, as 
flores são as  palmas vermelhas, depositados nos campos, caminhos, praia, 

etc. Dependendo da vibração de cada Ogum.

Cachoeira GESCJ 2015

 

Oração ao Glorioso São Jorge 

Cristo, no corpo meu se derrame hoje e sempre. 
Eu andarei vestido e armado, com as armas de São Jorge. Para que meus inimigos tendo 

pés não me alcancem, tendo mãos não me peguem, tendo olhos não me exerguem e 
nem pensamentos eles possam ter para me fazerem mal. 

Armas de fogo o meu corpo não o alcançarão, facas e lanças se quebrarão sem ao meu 
corpo chegar, cordas e correntes se arrebentarão sem o meu corpo amarrarem. 

Jesus Cristo me proteja e me defenda com o poder de sua Santa e Divina Graça, a 
Virgem Maria de Nazaré, me cubra com o seu Sagrado e divino manto, me protegendo 

em todas minhas dores e aflições, e Deus com a sua Divina Misericórdia e grande poder, 
seja meu defensor, contra as maldades de perseguições dos meus inimigos, e o glorioso 
São Jorge, em nome de Deus, em nome de Maria de Nazaré, e em nome da falange do 

Divino Espírito Santo, me estenda o seu escudo e as suas poderosas anulas, defendendo-
me com a sua força e com a sua grandeza, do poder dos meus inimigos carnais e 

espirituais e de todas sua más influências, e que debaixo das patas de seu fiel ginete, 

meus inimigos fiquem humildes e submissos a vós, sem se atreverem a ter um olhar 
sequer que me possa prejudicar. 

Assim seja com o poder de Deus e de Jesus e da falange do Divino Espírito Santo.  
Amém. 

Chagas abertas, Sagrado Coração todo amor e bondade, o sangue do meu Senhor Jesus 
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Ingratidão 
 

Aquele que sentou a minha mesa saceou a 

sua sede e fome ao levantar-se e ir embora, 

falou e fala mal da minha água do meu 

alimento ate deste anfitrião e seu 

cozinheiro, mas o tempo passa e a fome 

volta. Ao bater em minha porta ela vai estar 

fechada e de fome a ingratidão lhe dirá és 

ingrato não merece sentar-se mais uma vez 

a esta mesa e o anfitrião lhe dara as costas 

por ensinamentos. e isso servirá como 

aprendizado para os ingratos. 

                       

                                                      Zé 14-02-2018 
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Aconteceu no GESCJ

 17 de fevereiro de 2018 cachoeira no GESCJ dia maravilhoso cheio de 
energia positiva. Salve os Caboclos !!! 

 28 de fevereiro de 2018 o GESCJ completou 22 anos  Parabéns !!! 
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Dia Internacional da Mulher e o Espiritismo 
 
No mês de março 2018 temos duas datas marcantes em reflexão filosófica: o Dia Internacional da Mulher (8/3) e a 
Páscoa (30/3). 
Vejamos a importância da participação feminina na vida messiânica de Jesus de Nazareth, o grande apóstolo da 
fraternidade universal. 
Na paixão de Jesus que culminou com sua morte de forma infame, temos quatro mulheres que o acompanharam até 
seu desencarne: João cap.19, vers. 25 diz que “Perto da cruz de Jesus estavam sua mãe, a irmã dela, Maria, mulher 
de Clopas, e Maria Madalena”. Os apóstolos apavorados com o final trágico, temerosos de sofrer igual castigo, 
esconderam-se. 
Em seguida, na madrugada de domingo, Jesus retorna do túmulo, agora vazio, e apresenta-se, em primeira mão, a 
uma mulher, Maria de Magdala: João cap.20, vers.16 diz que “Jesus lhe disse: Maria! Então, voltando-se para ele, 
Maria exclamou em aramaico: Rabôni! (que significa Mestre!)”. 
Que interessante! Jesus reaparece pela primeira vez para uma mulher, não para alguém de sua família ou mesmo 
sua mãe, nem mesmo para algum dos apóstolos, ou para Pedro, mas uma pecadora convertida, Maria de Magdala. 
Essa passagem do evangelho nos possibilita uma grande reflexão, a respeito da importância da mulher na vida de 
todas as pessoas, e de seu papel na sociedade. 
Vejamos o que diz sobre a mulher “O Livro dos Espíritos”, de Allan Kardec, que contém os princípios da Doutrina 
Espírita, segundo os ensinamentos dos Espíritos Superiores. Este livro foi elaborado pelo notável mestre e educador 
francês e publicado no ano de 1857, em Paris na França. Em sua Parte Terceira, onde trata das Leis Morais, apresenta 
a Lei da Igualdade e estabelece a IGUALDADE DOS DIREITOS DO HOMEM E DA MULHER. 
Vejamos o que diz: 
Questão 817: O homem e a mulher são iguais diante de Deus e têm os mesmos direitos? 
– Sim; Deus deu a ambos a compreensão do bem e do mal e a capacidade de progredir. 
Questão 818: De onde vem a inferioridade moral da mulher em alguns países? 
– Do domínio injusto e cruel que o homem impôs sobre ela. É um resultado das instituições sociais e do abuso da 
força sobre a fraqueza. Para os homens pouco avançados, do ponto de vista moral, a força faz o Direito. 
Questão 819: Com que objetivo a mulher é mais fraca fisicamente do que o homem? 
– Para assinalar suas funções diferenciadas e particulares. Ao homem cabem os trabalhos rudes, por ser mais forte; à 
mulher, os trabalhos mais leves, e ambos devem se ajudar mutuamente nas provas da vida. 
Questão 820: A fraqueza física da mulher não a coloca naturalmente sob a dependência do homem? 
– Deus deu a uns a força para proteger o fraco, e não para que lhes imponham seu domínio. 
Explicação de Kardec: Deus apropriou a organização de cada ser às funções que deve realizar. Se deu à mulher 
menos força física, dotou-a, ao mesmo tempo, de uma maior sensibilidade em relação à delicadeza das funções 
maternais e a fragilidade dos seres confiados aos seus cuidados. 
Questão 821: As funções às quais a mulher é destinada pela natureza têm importância tão grande quanto as do 
homem? 
– Sim, e até maiores; é ela quem dá ao homem as primeiras noções da vida. 
Questão 822: Ambos, sendo iguais diante da lei de Deus, devem ser também diante da lei dos homens? 
– É o primeiro princípio de justiça: não façais aos outros o que não quereis que vos façam. 
Questão 822.a: Assim, uma legislação, para ser perfeitamente justa, deve consagrar a igualdade dos direitos entre o 
homem e a mulher? 
– De direitos, sim; de funções, não. É preciso que cada um esteja no seu devido lugar; que o homem se ocupe do 
exterior e a mulher do interior, cada um de acordo com sua aptidão. 
A lei humana, para ser justa, deve consagrar a igualdade dos direitos entre o homem e a mulher; todo privilégio 
concedido a um ou a outro é contrário à justiça. A emancipação da mulher segue o progresso da civilização, sua 
subjugação marcha com a barbárie. 
Os sexos, aliás, existem apenas no corpo físico; uma vez que os Espíritos podem encarnar em um ou outro, não há 
diferença entre eles nesse aspecto e, consequentemente, devem desfrutar dos mesmos direitos. 
Nossa homenagem, portanto, a todas as mulheres, e definitivamente nos consideremos todos, homens e mulheres, 
como irmãos planetários, sem distinção de raça, sexo, credo religioso e político. 
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O Mistério da Origem dos Espíritos 

Por: Claudio Conti (Correio Espírita) 

O artigo intitulado Origem dos Espíritos, publicado no Jornal Correio Espírita em outubro de 2015, terminou com a seguinte frase: 
"Deus, pela sua vontade, é capaz de criar e obras que transcendem ao tempo, espíritos imortais, seus filhos, obviamente que, a 
forma como os cria, ainda permanece um mistério”. Sob este contexto, podemos nos questionar o motivo pelo qual é um 
mistério. 

Muitos podem dizer que não temos condições de compreender, outros que não temos palavras no nosso vocabulário para 
descrever as “coisas" de Deus, outros, ainda, podem considerar um sacrilégio adentrar, mesmo que superficialmente, nos 
desígnios do Criador. Contudo, seguindo a premissa básica do Espiritismo: amai-vos e instrui-vos, podemos elaborar algumas 
considerações sobre o tema para que, num futuro próximo ou distante, não importa, estarmos em condições de compreender um 
pouco mais sobre a obra da Criação. 

A falta de palavras, por si só, não deveria ser motivo para não termos uma explicação a respeito de qualquer tema, pois conceitos 
são descritos por um conjunto amplo de palavras e não por uma ou poucas. Poucas palavras são utilizadas em definições, que são 
restritivas, não havendo, necessariamente, limitações no número de palavras para explicações. 

Tampouco podemos considerar um sacrilégio, pois, para o espírita não deveria haver coisas sagradas, místicas ou defesas ao 
questionamento. 

Das opções apresentadas acima, só nos resta a possibilidade de não estarmos em condições de compreender. Entretanto, a falta 
de condições para compreender algo está relacionada com a ausência de conhecimento básico ou paradigma inadequado para o 
entendimento do tema. 

O paradigma solidamente estabelecido na humanidade é aquele que rege todos os pensamentos elaborados, possíveis e 
imagináveis, para a vida cotidiana, aquele que rege nossas decisões, idas e vindas: a concretude do tempo e o espaço. 

Tanto o tempo quanto o espaço estão relacionados com o nosso universo conhecido que, muitas vezes, no meio religioso, é 
considerado como uma “Criação de Deus”, como se encontra no livro Genesis do Velho Testamento, em que relata o processo de 
criação com comandos verbais da própria divindade. Esta premissa conduz ao raciocínio de que tudo que é observado estaria 
relacionado com o processo da Criação; premissa errônea que gera tantas outras premissas igualmente equivocadas. 

A partir da teoria dos fluidos como bem apresentado pelo Espiritismo, na qual prega a existência de um componente elementar: o 
fluido universal, e que este, por sua vez, sofre a ação do pensamento dos espíritos na formação de corpos materiais, conclui-se 
que o nosso universo conhecido é decorrente da ação mental de espíritos evoluídos para servir de morada para os que lhes são 
inferior, evolutivamente falando. André Luiz, no livro Evolução em Dois Mundos, descreve em detalhes o processo de formação do 
nosso universo como sendo uma cocriação daqueles que ele denominou de “prepostos de Deus”. 

Desta forma, Deus e suas criações, os espíritos, não podem estar ligados ou limitados ao tempo e ao espaço. Assim, é preciso 
considerar que o processo de Criação dos espíritos não está atrelado ao tempo. Portanto, dizer que este ou aquele espírito é mais 
velho ou mais antigo que outros é limitar Deus ao que nos é conhecido. 

Os termos “Deus cria sempre” e “os espíritos tiveram um início” são utilizados para viabilizar algum tipo de interpretação, mesmo 
que restrito, em decorrência das limitações humanas para transcender às ideias que nos prendem à um mundo de expiação e 
provas, que é a capacidade de elevar a mente ao transcendental e conceber a realidade do espírito. 

Analisando a questão 78 d’O Livro dos Espíritos percebemos claramente um certo jogo de palavras que, supomos, visa a 
possibilidade de algum tipo de interpretação. A referida questão contrapõe tempo e eternidade, isto é, ao mesmo tempo que usa 
termos do tipo “momento” e “quando”, que designam tempo, também fala em eternidade, extrapolando o conceito de 
temporalidade. Percebemos que, na resposta, os espíritos que responderam ao questionamento chegaram a dizer que é possível 
considerar que os espíritos não tenham tido um princípio se consideramos a eternidade de Deus. 

Deus está fora do tempo e, portanto, não faz sentido em criar um depois do outro. Em contrapartida, sob o mesmo raciocínio, não 
pode ter criado todos de uma vez, pois também seria uma designação de tempo. 

A Criação dos espíritos é um mistério neste sentido apresentado e sem abstrairmos das limitações impostas pelo tempo e pelo 
espaço enquanto conceito, teremos dificuldades de compreender aquilo que transcende e, inclusive, a nossa própria essência 
espiritual. 
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Aniversariantes de Março Santos  do Mês de Março 

01 - São Albino 

02 - Santa Inês de Praga 
03 - Santa Camila 
04 - São Lúcio 

05 - Santo Adriano 
06 - Santa Rosa de Viterbo 
07 - Santa Felicidade 

08 - São João de Deus 
09 - Santa Francisca Romana 

10 - São Domingos Sávio 
11 - São Constantino 

12 - São Gregório de Nissa 
13 - Santa Patrícia 
14 - Santa Matilde 

15 - Santa Luísa de Marillac 
16 - São João de Brébeuf 
17 - São Patrício 

18 - São Cirilo de Jerusalém 
19 - São José 

20 - Santa Cláudia e Santa Alexandra 
21 - São Amadeu de Sabóia 
22 - Santa Catarina de Gênova 

23 - São Turíbio 
24 - Santa Catarina da Suécia 

25 - Anunciação do Senhor 
26 - São Ludgero 
27 - Santa Augusta 

28 - Santa Gisela 
29 - Santo Segundo 

30 - São João Clímaco 
31 - São Benedito 

01 -Antônia Rejane da Silva 
    - Carlos Diego da Silva 

    - Domingas Martino da Silva 
    - Edneia da Silva Gouveia 

    - Gilson Rosa da Silva 
    - Rosemary de Mello Guimarães 
03- Ana Maria Nogueira 

    - Eliana de Fátima 
    - Elisabeth Gonçalves 

    - Naide Oliveira de Souza 
    - Solange Cardoso de Oliveira 
04- Sandra Regina da Silveira 

04- Isa de S. Lima Jorge 
05- Claudia Regina 
06- Suely Naíra Julião 

07- Paulo Roberto Gomes 
10- Gianne Batista F.da Costa 
    - Jeiton Sodré 

    - Marco Antônio B.Maximiliano 
    - Sandra da Silva de Paula  

11- Barbara Vieira da Silva 
    - Camilla Brito da Costa 
    - Dalva Augusta Bicalho 

13- Fátima Maria Chaves 
    - Kátia B.dos Santos 

    - Laura Cristina de A.S.Dias 
    - Marina Oteno Barbosa 
14- Cleidana de S. Lopes 

    - Juraci Marques 
15- Antônio de Albuquerque 
    - Arlanza Rosendo da Silva 

    - Ilza Novais 
    - Patrícia Neiva 
16- José Rocha 

    - Nadir José da Silva 
19- José Henrique Alves 

20- Luciana do Nascimento 
21- Douglas da Silva Penna 
    - Tharcio Moraes 

22- Amarildo dos Santos Vianna 
    - Célia Regina da Silveira 

    - Janaina da Silva Mello 
    - Wagner 
23- Cássia Cristina da Cruz 

24- Décio Tunhas Cardoso 
25- Maria Isabel Coelho da Silva 

   - Paulo Renato Ribeiro  
26- Nélia dos Santos  
27- Thiago Costa Oliveira 
28- Ângela Maria Torres 
    - Elio Ferreira Gomes 
29- Maria do Céu Amorim 
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Aniversariantes de Abril Santos  do Mês de Abril

Dia         Nome 
1-   Santo Hugo Grénoble 
2-   São Francisco de Paula e Santa Maria 
Egipcíaca 
3-   São Ricardo de Chichester 
4-   Santo Isidoro de Sevilha 
5-   São Vicente Ferrer 
6-   São Marcelino de Cartago 
7-   São João Batista de La Salle 
8-   São Gláuter 
9-   Santa Valdetrudes 
10- Santo Terêncio e 39 companheiros  
11- Santa Gema Galgane 
12- São Vitor de Braga 
13- Santo Hermenegildo 
14- Santo Ardalião 
15- São Crescêncio 
16- São Benedito José Labre 
17- Santo Aniceto 
18- Santo Apolônio 
19- São Leão IX 
20- Santa Inês de Montepulciano 
21- São Sotero 
21- Santo Ancelmo de Cantuária 
22- São Sotero 
23- São Jorge 
24- São Fidelis de Sigmaringa 
25- São Marcos Evangelista 
26- Nossa Senhora do Bom Conselho 
27- Santa Zita 
28- São Luiz Maria Grignion de Montfort 
29- Santa Catarina de Sena 
30- São Pio V  

02 – Tatiana da S. Pinheiro Araújo 
02 – Thereza da Silva Costa 
03 – Alberto Baña 

03 – Carlos Alberto de Oliveira 
03 – Claudia Silveira Machado 
03 – Ivone Francisca Dia Souza 
03 – Robson Araújo 
04 – Ana Paula da Silva dos Santos 
04 – André Luiz Correa Magalhães 

06 – Alexsandro Batista 
08 – Nilcea Santos da Silva 
09 – Accacina Rocha Julião 
09 – Antonia de Maria Oliveira Chaves 
09 – Luzinete da Rocha Marreiro 
10 – Eliza Calmon 
10 – Gelson Pereira Ribeiro 
10 – Jair Rosa de Mattos 

10 – Luciano da Silva Loureiro 
11 – Edênia R. Correia Maia 
11 – Syllan Kim Woo 
12 – Margareth Martins F. 
12 – Wanda Sanches Moreira L. 
13 – José Carlos P. G. da Silva  

14 – Giane Barbosa Simões 
16 – Iali dos Santos Gonçalves 
16 – Karin Vicente 
16 – Sandra Maria Dia 
16 – Viviam M. Carvalho 
18 – Valdinete Lopes de Souza 

19 – Adelmo Rosa da Silveira 
19 – José Porphirio de Souza L. 
19 – Maria Expedita de Souza 
20 – Claudia dos Santos Silva 
20 – Daiana de S. Granja 
21 – Henrique Cezar de Abreu S. 

21 – Luciana de Matos Lemos 
21 – Nilza Ramos de Sá Malheiro 
21 – Rafaela Monteiro dos Santos 
22 – Michele Santánna Vasconcelo 
23 – Carlos Jorge Carvalho 
24 – Andréia da Silva 
25 – Keller Eduardo S. Marins 
25 – Marlene dos Santos Martins 

26 – Leonardo Topini de Almeida 
27 – Maria dos Anjos 
28 – Alexandre Nunes de Souza 
28 – Márcia Therezinha 
29 – Érica Ferreira da Conceição 
29 – Maria Lucia Teixeira Martins 
30 – Adenir Conceição de Morais 
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Valor das coisas  

 

O valor das coisas não está no tempo que elas 
duram, mas na intensidade com que 
acontecem... Por isso existem momentos 
inesquecíveis, coisas inexplicáveis e pessoas 
incomparáveis... 
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Oferece-se

       Livraria GESCJ

O estudo das obras de Al lan Kardec , 
é fundamental para o correto conhecimento 
da Doutrina Espírita.  
Para conhecer o Espir itismo leiam os livros.  

 
O Livro dos Espíritos  
O Livro dos Médiuns  
O Evangelho Segundo o Espiritismo  
O Céu e o  Inferno 
A Gênese  
Obras Póstumas  

       Transporte Escolar
          Santa Rosa, 
          Icaraí,
          Centro
         Tel 964526586 Junior

      Visite nosso Site:

      www .gescj.com.br

          Serviços Gerais

       Serviços Domésticos
              em Geral

      Marli Pacheco da Silva
                   Tel: 3712-4731

    Sandra Helena

 - Drenagem Linfática-
       
        -Massagem-  

         Tel:3119-0054
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Maria das Graças Gomes
   * Cozinheira profissional
   * Faxina
   * Serviços gerais
   * Já trabalhei em creche
                                 Tel:98535937

Site do GESCJ

Oferece-se

Equipe BIG

  Diogo Bitencourt

                

Editor:

Presidente:V anessa Castro

 Matérias:      

             

                             

               

   Camille Paço 

   Marceli Cristina          Michele Silva

                 

 Vanessa Castro

 Mara Lilia
Edésio Oliveira

Sr. Zé

2611-6969

 Camila Carvalho

             Só Tecidos                                   Av. 18 do Forte, 216 - Centro São Gonçalo - RJ

                                                                     Tel: 2712-1083

      BIG Edição Março e Abril de 2018


